
Campanha Nacionalista
Publicou «Ultima H>ra» — 

SAO P a ULO 1 6 (6 ^ 0  
Esteve, ontem nesta capital 
o General Newtan Estilac 
Le*‘ W »  * convite do Depu
tado YVladeinir de Toledo 

J W h , pirticipoi,  de u n a  rmi- 
f.nt .o. na res idèuca 1ê><e n , r-  
i innrmtar, na qu„l fórum d e 

batidos problemas rolado 
dos cptn a c impjnha nacio- 
nalistd, vis indo opor um di-

. _ . . . . . . . . . . . .a  as
&9S Trutes internacionais
que ao jogo doá «tr«is s» ir.

"o " ? S i " í , “ “ ' P' tr0' « r rK T  Fã?,de .conhecidas. sobre a, manobras ,1„s
nal. I' ah»mo naco* «movimento de moral r, ,eío Gen/r í '  »ci les dos .Irusts. eslrang-iro»

Participaram da , , uni.,0 “<** «I» V-»l D *p«Jd . w L d c m ^ d »  Toíe- *”  PaÍ"
déé Toíid D,J ,uud0 W uduro r  ram «, esoõidem o ld e r í’ '  1 '  f “ ?v* í’1""»8 ''* p»ouM*- Concordou o General rom
ledo í  V P,Za ", *  <f  D,« " 0 <*•**• Pmrio, ê ,.e  movlmenro, hipVlec. ndo
leito lorfmo dn l 'az P os In tere^J a? 1  , d ? ° s pla'10S Para ° '"icio de Irrestrito e irc. ndielonsl V-
Jo"é°AeS C'illllio M,la bM-iO prova deso ésU'nas “ativi ^  II™ m'm ”,en,.° Kriç enverga- poio. deveodo ser me-mo um
w  ?.ar, T ‘'-*' Hi,í ' i-Ucerda des defenvofvH e de âmbdo nacional dos lideres da campanha , a-
«sé Ataliba Leonel, Ciro P,mlo nor ebmei.tn- • P‘° srn !do d e mostrar ao po- cionalisfa contra

Ferran ,  vários universUârios l . Ü J Ŵ . Z ^ L  ° S S  ? * “">* , ,  ,
esclarrce-lo teresses do paiscampanha e

os que não 
daque- trepidam em sacrificar os io-
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O Almirante Penna Botto procura lançar
confusão

REDATOR 
EVILÁSIO R. CAOjj

Redação e Oiicinas • 
Rua Marechal Cboííjíí 204 N. 44

i

Em sua passagem por esta 
cidade, o Alrairaate Penna 
Botto concedeu longa entre 
vista ao “Jornal da Serra", 
fazendo-a na qualidade de 
dirigente da * < rtizada Rra- 
sileira ADti-Comunista

Pelo elevado desígnio que 
tem a “Cruzada" vem obten
do grande êxito ein todo o 
pai9, numa campanha de es
clarecimentos dos perigos 
que poderá causar ao Brasil 
a implantação do comunismo.

O que, porém, nos causou 
estranheza na entrevista do 
Alm. Penna Boito foi o pes
simismo que demonstrou 

, quanto aos homens que 
atualmente dirigem a vida 
governamental do pais, e a 
acusaeào leviana de que 
nunca descemos a um nivel 
tão b ax o  como agorá, e que 
estamos no ‘pior dos mundos 

" possíveis".

Na verdade, a situação 
brasileira não é risonha, pois 

.inúmeros são os problemas 
í* econômicos e sociais que es- 
Ftlo  ainda sem solução, mas 

dai se dizer que estamos 
-s vesperas de uma subver 
são da ordem é ura exagero, 
uma infantilidade. O que se 
está processando ®"
’ ülução na estrutujfá brátilei- 

l ra e que inquieta os reacio- 
aários, como o Alm. Pen
na Botto.

“Greves e mais greves se 
sucedem", diz o Almirants 
quaudo ê sabido que n:*° s i í>’ 
Iunta3 e nem em moldes e
por em perigo a soberania
nacional, pois os trabalhado
res paredbtas pleiteiam. J

tissimamente; melhores salá
rios e melhores condições 
de vida.

Investe o Almirante contra 
o st. João Goulart, Ministro 
do Trabalho, numa tentativa 
de desopilar o figado esver
deado de tanta bilis recalca
da. desde o esmagamento 
dos totalitarismos do Eixo e 
dos titeres indígenas. O atual 
Ministro do Trabalho não vem, 
como diz Penna Botto, tu 
multuando os trabalhadores e 
instigando greves, e sim 
dando-lhes o necessário a- 
poio e procurando solução 
para ns seus problemas Isso 
não é prática demagógica, é 
trabalho em favor da coleti
vidade. Não comete nenhum 
crime em receber elementos 
que o Almirante diz serem 
comunistas, pois como Minis
tro deverá dar audiências a 
todos que o solicitarem, es- 
pecialmante aos dirigente- 
sindicais e aoj jornalistas.

Combate ainda o Alm 
Penna Botto o sindicalismo 
demonstrando assim um pri- 
marismo politico assustador, 
qus remo ita às eras feudais, 
onde o operari > não passa 
va de "serro da gl9ba“; o 
que irão se justifica hoje em 
dia quando o sindicato e am
parado por lei em todos os 
paises civilizados. _

P elas suas declarações o Al- 
ml; ante Pena Botto lança a 
confusão, pois o leitor menos 
avisudo pensará logo que o Hra
jjl eStá irremediavelmente per
dido, que estáse-do jiug j^por 
comunista». q >e ja somosMte 
litos da Rússia. Deve ser <*'* 
o «profeta armado» que no dir

zar do Deputado Aquiles Min- 
caroni. alguns reacionários es
tão esperando para o njsso 
pais. Sem dúvida, está eruge- 
rardo, e n a  isso p > i ; i  le
var sua «Cruzada» de finalida
des tão nobres, ao descrédito.

Dizer q í * os homens qie 
ocupam os postos <ie mando 
no paia são medíocres, cana
lhas, inoompetentes. é também 
exagerar. Alguns, p.-lo menos 
devem se s Ivar. Não temos- 
Nereu Ramos na Pre
sidência da Cimara, um. dos 
mais altoa postos do pais, só para 
citar o nome de um lajeano?

É sabid) que pela nos-a 
formação cultura! e p?r tradi
ção aom >s avessos à ideologia 
extremista (tanto o comunis
mo como o fascismo) e não 
serão os profttns de arraial, 
sempre amedrontados e enxer
gando passarinhos verdes, que 
irão alertar as autoridades e o 
povo. sempre conscios da • suas 
responsab lidades. Já estamos 
nos encaminhado com segu
rança para a prática (la uer-, 
mojracia. O Alm. Penna Botto, 
repete por outro setor o que 
os famigerados reacionários 
Aliomnr Baleeiro e Alberto 
1 teodato vivein dizendo, que o 
Presidente Vargas vai dar um 
golpe de Estado. Sãn coi<as ri
dículas que nos fazem rit
mas que não ps lemps deixar 
de relutar para que não te
nham o efeito por eles espe
rado.

Pode estar tranquilo o Al- 
que, se muitos ás espensas da 
.Nação, e exercendo altos car
gos, saem pelo interior

Gaúcho, Caba ao e Nevezino 
de Souza serão julgados pe

lo Tribunal do Juri
Sob a Presidência do Dr. 

Belizàrio Ramis da Costa, 
reunir-se-á no dh 24 deste 0 
Tribunal do Juri da Conar- 
ca, na últuna Sessão ordiná
ria do ano. Sómente três pro- 
cesssos serão submetidos a 
ju'gamento.

João Henrique da Silva, 
vulgo Gaúcho, já obsoivido 
uma vez pelo Juri, teve o pro- 
cess i anulado pelo Tribunal 
le Justiça, devendo ser julga
do novamente. É o autoi da 
morte de Cesgr Calistro dos 
Santos e deve á ser defendido 
peios Drs. Jorge Barrozo Fi
lho e Rubens Nazareno Neves.

Seba«tiíio Cassiano da Sil
va, vulgo «Cabano», autor da 
morte de Patrocínio Antonio 
da Silva, em Anita Garibaldi, 
será defendido pelo Dr. Mario 
Carrilho.

Nevezino ou Universino de 
Souza, de 19 anoa de idade, 
no distrito de Bocaina, a fa
cão, eliminou 0 seu irnão A 
delino Francisco de Souza;

em dezembro de Será d° 
fendido pelo Dr. Mario Carri
lho.

Servirão de ju-ados os se 
guintes cidadãos:
Célio Luiz da Silveira, Ernes
to Guidalli, José Manoel da 
L'do, Antonio Saldanha do 
Amaral, Aurfno Goulart di 
líosa, Rubens Vieira Borges, 
Felipe Aí >n»o Sivnãp, Antonio 
Msrrega dê Sá, Anténor Viei
ra Borges, Marciano Agoslim, 
G 1 i c é r í c T. M u 1 1 f r , 

Arist Je3 Prudente, Ulis- 
•es B. de Andrade, Jorge Viei
ra Rranco, P o 1 i c a r p  n 
V. de Camargo, Dimas Da
niel de Liz, Jorge Schumacker, 
Silviano P. Guimarães, Sebas
tião R. .Neves, Marcelino Al
ves Ferreira, e Edmundo de 
Castro Arruda.

A sessão do Juri terá inicio 
no dia 24 do corrente, às 11 
horas. Na Promotoria funciona- 

o Dr. Azevedo Trilha, e co
mo Escrivão o Sr. Há io 
co de Castro.

Bo,

Festa da Sombrinha
No proximo dm 29, domin

go, realizar-se-á um i f^sta 
heneficiente no Porque Infan- 
iil Jonas Ramos (Pr.iç.i do 
Tanque), constando de deze- 
n s de «trações ao ar livre.

A rendo arrecodada revvr-

a fazer profecias infantis, ou
tros, mesmo fora do governa, 
zelam pdas nossas tradições e 
pela nossa democracia, sem os

u rá om favor do Sanatório 
SEARA DO BEM. Pelo se.l- 
lido fílmfró, ico que rossu- 
acreditamos U'ie » El ííI v 
DA SOMBRINHA ' cont rá 
com apoio e col.iboraçau de 
todo o povo Iage no.

arroubos demagógicos do Al
mirante, cujo non* reacionário 
já esta anôtaJo pelo povo bra
sileiro.

unjo o amanna, a grande feira de animais
k I U  j  W  w  Lages. As 9 horas procedeu-se a abertura da feira, a qual

*  ■>. feira de animais . ^  ^  12hora,  presseguirá áfeira As 12.00 terá. lugar aohuirí
lico até ás IS horas. _ leiteiro, expositores de animais destinados à venda e peões. Nessa oc

ras-
oca-

a 9* feira de a n im a is  do 
» Terá lugar h ' l í i c o  até ás 18 horas.

c r d “ c , r da o s ac°onvidados, leite iro . D iscu rsa rá  o Dr. Indalécio  A rruda , ru ra iis ta  local,

sião s e r ã o  e n t r e g u e s  o s p r ê m í o s p a , ^  ^  p - b U c 0 d a B  1 4 á s  18 h o r a s ,  o c a s i ã o  e m  q u e  será c n c e r r r a d a .  -
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Aniver
Dia 0 — Srta. Leslie Frei

tas, filha do sr. Estevão 
Freitas.

Dia 10 — D. Terezinlia. 
esposa do sr Plátano Benzí. 
D. Indenfna Waltrick, esposa 
do sr. Emiliano Ramos.

Dia 11 — D. Talita, espo
sa do sr. Werner Hoeschl 
Sr. Wilson da Costa Ribeiro, 
industrial. Srta. Etelvina, fi
lha do sr. Pompeu Sabatini. 
D. Aurora, espo-a do sr. In- 
dalicio Pires. José Ari, filho 
do sr. Aristides Waltrick. Sr. 
Manoel Livino de Godoi. fa
zendeiro. Sr. Orestes Alves 
da Silva, comerciante.

Dia 14 — Sr. Fábio Eugê
nio Cordeiro, comerciante. 
Juvenal, filho do sr. Catuli- 
no Antunes.

Dia. 15 — Sr. Catulo Sà, 
bancário. Alcione, filho do 
sr. Oscar Wagner Sr. Mauro 
Ataide, acadêmico em Curi
tiba. Sr. Antouio Cordeiro, 
negociante.

Día 16 — D. Celina espo
sa do sr. Lauro Souza. D.

sario s
Alaide, esposa do sr. Osni 
Pires Amauri Antunes ] Ra
mos. estudante.

Dia 17 - Wilmar Delia
Rocca, estudante de comér
cio. Sr. Heraldo Arruda, do 
comércio local Srta. Maria 
Inez Aialiverni, filha do &r. 
Marino Maliverni.

Dia IS — Almir Antonio. 
filho do sr. João Xavier de 
Oliveira. Srta. Ita Regina, fi
lha do sr. Juvelino Teles de 
Souza. Beatriz, filha do sr. 
Arno Braescher. D. .Marina, 
esposa do Dr. Accacio Ra
mos Arruda.

Dia 10 — João Euclides 
Mota, professor em Cerro 
Negro.

Dia 20 — Marlene, filha 
do sr. Fúlvio Pinto. D. Isau
ra, esposa do sr. Antonio 
Francisco de Souza. Sr. Ful- 
vio Pinto, do comércio desta 
praça.

Hoje: D. Maria, esposa do 
Vereador Euclides Granzotto. 
Sr. Darci Ogê Muniz, ex-Sar- 
gento da Fa B.

* tt p COROAÇÃO DA RAINHA DO
BAILE p^ t̂ tcfsÀ  D& SERRA»«Prtlí\o . V  . . T-ci;,rios.

A 14 deste, realizou-se o 
Grande Baile de Coroação 
da Rainha do Clube Excur
sionista «Princesa da Serra», 
alusiva ao primeiro aniver
sário daquela novel entidade 
recreativa.

Cercado de grande anima
ção e brilhantismo, prolon
gou-se até altas horas da 
manhã, numa demonstração 
eloquente de exilo obtido. 
Durante a festa foi coroada 
a srta. Elita Postali. .Rainha 
do i lube, o as srlas. Adali 
Furtado Muniz e Mari- 
lene Vanoni, Piincesas. A 
coroação foi feita pela sria. 
Basilise lvoeclie, ‘Rainha dos

C° S u S n d T a  rainha, rprince-
sas, sócios do clube e con
vidados, discursou o sr 
Abram» Scariott, orador do 
«Princesa da Serra» que c<c 
llie vibrantes aplausos em 
sua oração. Discursaram 
também a rainha coroada 
; s princesas, e o Br. 0&n 
Regis. Prefeito Municipal, 
por fim ocupou o microfone 
o sr. Sebastião Muniz, Presi
dente do Clube «Princeza da 
Serra» que agradeceu a pre
sença e cooperação de to
dos para a mugnificiência 
naquela inesquecível noita
da.

_______________ Fctg .2

M a jo r Eugênio
N  eves

Por motivo de sen aniver 
sário, transcorrido r!ju , j 
deste, recebeu os cumpri 
mentos de seus amigos 
Major Eugênio Augusto Ne. 
ves, serventuário aposentado! 
Desfrutando de sólido pi?fM 
tigio em nosso meio, o 
jor -Eugênio, que já exerceu 
a Presidência do Diretúrí 
da UDN, foi também cumpri- 
inentado por 6eus eorivlj. 
gionários.

Ao Major Eugênio, embo
ra com aira60, enviamos as 
nossas cordiais felicitações

Festival de ballet do Clube --4 oo Julbo

Escritório informativo Comercial 
Quereis tratar de vossos interesses particulares ou junto às repartições

Uuereis adquirir ou vender propriedades? Encarregai este 
escritório que está habilitado para tal com grande mimero de 
propriedades á venda e vos atenderá com a máxima brevidade e 
economia.

RAFAELI, RAMOS LTDA.
Junto ao Bar Familiar, de Casagrande e Rafael

O Clube 14 de Julho levou 
a efeito, no palco tio Cine 
Marajoarn; no dia 17 deste, 
mais um festival de sua aca. 
den.ia d- B,dl't. O espetácu
lo, de predundo senso arlis- 
tieo, f*•! apreciado por nume- 
rt s i platéia que não regateou 
aplausos aos exelentes núme
ros apresenlados, que foram

«'as sequenciais melnd osas 
de Tchaikowsky e Chopm, 
de Paderewskv a Lis*.

Mme. Perly, dirigente da 
Ac idemia, esmerou-se no pre
paro d is bailarinas inscritas; 
proporcionando um seião de 
rai.i bolesa artística ao povo 
lageati», quejàse  prestigiando 
com mais entusiasmo inicia-

Clu-tivas nobres conio o do 
be 14.

Ao sr. Nelson Amaral, Pn- 
siderte du i4, formulamos os 
nossos votos de consUetei 
propriedade* pa a a A cadeia a 
de Ballet e somos gratos kl 
ingresso oferecido a e-te jor
nal.

A l f a i a t a r i a  E ' l i n a
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 
Preços Módicos

A N T O N I O  P A IM  B R A E S C H E R  
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

A PERFEITA E CONSTAKTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS. A CORTESIA DO 

PESSOAL DE TERRA E DE BORDO E 0  CONFORTO QUE V S 

DESFRUTARA DURANTE UMA VIAGEM PELA “ P IO H E IR A -  

LHE PROPORCIONARÃO SEUPPE UM ALEGRE 

DESEMBARQUE.

Rio Grande do Sul — Santa Catarina
Cargas — Mudanças — Encomendas 

12 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS AO COMERCIO E INDUSTRIA

F I L I A L
LAJES

Rua Correia Pinto 272

Fone - 2S4

M A T R I Z  

PORTO ALEGRE

Rua Com. Azevedo 76

Fone 2 - 4 6 - 1 6

A mais antiga empresa de transportes da Região Serrana

AGENCIA NESTA CIDADE
Rua 15 de Novembro, n° 37, Fone 14. Caixa Postal 28 

AGENTE da KLM — para todo o Sul do Paia

Dê o mcxKio conforto ao seu lar
T° T ? . ^ u l!e i t n da Wt.troTân?ia ■ <1» «rma Nicolau & <estabelecida a Rua Cel. Cordova, s.n. - Editicio Armando Ramo;

n?síed -C?o?tura' Honidfi- re," 9eradores. enceradeiras, máqui-

nHD'SnpoÍ d,e variado sortimento de Discos RC A Victor, 
Odeon, Continental e Long-pley, bem como de toca-d isc  

simples e automáticos e radiofones.
Adquira seu rádio PHILIPS, em prestaçõi 

mensais e por excelente preço.
VcNDAS S03  GARANTIAS E À PRESTAÇÕES

A E le tro lâ n d ia -R u a Cel. c ord ova ^  Ediücio Armcndo Ran

\
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S S O Cl S f |  p Vnyw  __
Deverão procurar ,u,8 cardeíS, EUnSiSUJ®ó*^8, Cadernetas Profissioncsis

a o v ir v^ r " at» B- D“  * » • > - ? í ^ í8 - ' ^ • t s j f - s s T í s s r
Donval Rlbelr0 Branco

Armando de Souza Neves 
Alirio üuturi
/Ubertina de Campos YVeiss 
tntonio Velho 
\raantino A. dos Santos 
j-y Afonso Schütz 
Alcides Ramos dos Santos 
Aparicio Macedo de Oliveira 
nildo de Oliveira Brasil 

Antonio F. Figueiredo 
Afonso Antunes Lima 
Antonio Prudente dos Santos 
Adolfo Barboza de Souza 
Ari Fernandes da Silva 
(ASgemiro Alves de Oliveira
[Benjamin Feliciann Pereira 
":ezar da Silva 
ezar Ribeiro da Conceição 

'ristiano Wolfer

Gentil Sgaria 
Galdeneio Valdrigues 
Gentil Alves Nunes 
Gilberto Waltriek Borto 
Hidelino Scliüsler

U l S T o .r r / 6 FÍBUeiKd°
João Muniz da Silva 
João Maria de Danos 
Joâo Pedro de Lima 
José Casamali
João Francisco A. de Je sú s ' 
João Luiz Ramos Janior 
Jarbas Amarante Ferreira 
•João Maria de Oliveira 
Jorge de Almeida Mello

------orrea
s^ °  Maria Rodrigues de Je-
Josê Sebastião Dalfes 
João José Schaefer 
.Juventina Coelho de Avila 
Juvenal Ribeiro de Andrade 
Luiz (irandi Filho
Lonilda Casãgrande Agostini 
Lino Antonio de M. Junior

Manoel José do Amaral 
Maria Donatda de Morais 
Miguel Carvalho 
Marciano Agostini 
Manoel Orestes de Oliveira 
Nelson de Oliveira Muniz 
Osni Leiis de Oliveira 
Orival Francisco de Souza 
Paulino Antunes des Passos 
Soeli Pereira Machado

Sevarino Dal Vesco 
Sálvio Pereira da Silva 
Terezio Canonieo 
Vitorio Pagno 
Valdir Baccega 
Vaentim G»6par Candinho 
Walmor Lehmki.hl 
V/aldomiro R. da Silva 
Waldyr Furtcdo (J«doy 

(Continua na 4J pagina)

REGISTRO DE DIPLOMAS
ESTRANGEIROS E NACIONAIS

Os estrangeiros diplomados no exterior po-Iem revali- 
r seu.i títulos. Os brasileiros e os naturalizados, formados 

® engenharia no estrangeiro, obtêm a carteira, sem exame 
e revalidaçuo (Resolução UO). Registro de professor de curso 
omercial e industrial. A INFORMARÃO U NIV F.RSITÀ Kl A 

■ ornece cópias da lei, resoluções. Aceita incumbê cia do inte- 
‘!or e Rio. Orienta qualquer assunto de ensino, inclusive da 
validação do ensino livit, recursos e indeferimentos. O Dec. 
n" 1919 assegura o registro de diplomas de escolas outr ora 
‘vres. mas atualmente reconhecidas. Orienta-se.

AVENIDA RIO BRANCO, 277 - Apart. 1802 - RIO-(PC)

° Moíor Diesel 120 P* 6 cil. 4 tempos.

° Freios ultra seguros sistema
’'WestinghousG".

Carca útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 auilos.

r .4  •

í
/. Ii ,4 4' ■*

u<*v

EXPRESSO LAGEANO

• Diversas tipos de chassis, ccrrocerias 
e cahines.

... • •■■■:• .vvr .. ['/'■' V..vv*i*. xiv.v . ffâ

SÃO PAULO
Rua 25 de Ja

neiro 220 
Fone 34-43-91

— LAGES— P. ALEGRE i
Rua Mte. Cas

telo G2 
Fone 228

7 de Setembro 
597

Fone 7818

Transporta rápido e eficiente
cargas 8 encom endas em carros próprios

Lagean o!
Dar preferência ao Exp. Lageano é contri

buir para o progresso de Lages
HONESTIDADE, SEGURAhÇA

C 5 HIH H A 0

F f l . M -
$ 0 Pronto ent reg o

/  0 f o c i h d o d e  d e  p o g o m tn t i
i . ASSisrfNciA rfcN/CA

f  p e r m a n e n t e  •  e s to q u e  
o .  <>í c a í  ;  A c e s s o A i o s

‘0 GIGRHTE de: ESTRADES”

DISTRIBUIDOR LOCAL
Auto Geral Gerson Lucena S A

AV. ftUi. Floriano. 373 — Fone. 2.r,2 — C.
LACF-S -  STA. CATARINA

A m aior rédc a ero v íá iii do Brasil a serv iço  de V .w .!

_  _ _ M  %p I  W  C i & ss i
fm v o J binação com a i  Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Lida.
EM UUMDIINMVm poderá V. S. viajar para o Rio, em quatro linhas diferentes

De Lages para o Rio de Janeiro. 3 vez P 3a Feira — Lages - Florianópolis - Curitiba - São Paulo -

Rio *  Feira -  ^FelÀ “  . \ '% £ £ ? " *
UgeS Rio î a n e i r o . . .  . £ * £  e Rio .ianeiro.........Soados
. s Lages - Florianópolis-Ha! p a r tid a d e  1^ 3, &315 hora* (S a g ra s-A A le g r e  d ir e .o ,

De L ages p a ra  Pe rdo ^  ̂  p c r Q  o N o r t e  - 10 h o r a s  d a  m a n h ã
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, , T ? l e 2 2  de Novembro de
(Patrocinada peia Associação Rural de Lages) .-ttíNOS - AVICULTURA 

BOVINO - EQUINO -ASININ O _«../v/intnroc nu ríl o melhoram

1953

BOVINO * EQÜÍNÕ - ASININO - OVINO - o u J -  -  o melhoramento dos seus rebanNão percam os interessados esta excelente oportunidade de adquirir bons P 1 tj ;

Raças variadas -  Produtos selecionados -  baixos preços

JUIZO DA la. Vara
e d i Ta l  de n o t i I-Tua ç a o
<le tercei .-os i iteresshdos.
toai o prazo de quinze (15)
dias.
O Doutor Relisàão Ramos 

d < Costa, Juiz de Direito d i 
1* Vara, em exercido na Ia 
Var desta Comarca de La
je?, Estado de Santa Cdtbri- 
n i, na íorma d.i lei. etc.

Faz saber a todos quantos
0 presente edital de notifica
ção, com o prazo de quinze 
Íl5) dias,' virem oif dele 
conhecimento tiverem, muito
1 specialniOnte os terceiros 
interessad >s, que, por éste 
Juizo e pelo Cartó í j  do Ci- 
ve! e Comércio da la. Vara, 
desta Comarca, conein os 
trâmites legais de uma ação 
executiva rn *va la p ir IRACE- 
MA BORGES, contra KAUl- 
RO JOSÉ DE MAlOá, não 
tendo êsle, a ós a citação 
iuicial, pay.i su i dívida, na 
importância de quitro mil 
< ruzeiros, além dos juros le
gai', honorários de advogado 
na base de vinte por cento, 
custas e demais, da ação, co
mo também não foi, poste- 
riormenle, efetuada a penho- 
ra, visto o mesmo não pos
suir bens. — Acontec\ po
rém. que a exequente Irace
ma Borges ve*io a rer conhe
cimento de que o executado 
Ramiro J sé de Mato« é cre
dor de Arioval Io Waltrick, 
brasi'eiro, cagado, residente 
nesta cidade, duma impnriân- 
cia que excede a d>-z m l 
cruzeiros, provenier;te da 
comp’a que éste fizera àque
le de um veiculo motorizado, 
tendo requerido, a exequei.te 
n notificação do referido 
Ariovaldo Waltrick, para que 
não pague á Ramiro José de 
Mütos, da importmeia que 
lhe deve, a quantia de seis 
mil e quiuhento» cruzeiros, 
sufi iente para o pigamento

. t u execução, incluindo hono- 
'arios de advogado, custas e 
despesas judiciais, consideran- 
do-se, desde logo. penhorada 
dÍLa quantia, para tonos os 
efeitos, nos termos do art. 
n. 939 e segnintes do Código 
de Pr< c-sso Civil. Assim sen 
do, di feri la a petição da exe- 
r,uei t j, foi efetuado a notifi
cação do sr. Ari-.valdo W<d- 
trick, por mandado, e conse
quentemente feita a penhora 
da quantia de 9eis mil e 
quinhentos cruzeiros, acima 
rtfeiid ». E para que ninguém 
possa alegar ignorâncio, mui
to cspecialmcDtu os terceiros 
Ln'ere«s»dos, passou-se o pre
mente edital, com o prazo de 
quinze dia', fiara ciência da 
penhora efetuada, na forma 
do artigo 939 supra-citado, 
edital êste que será publica
do e afixado de acordo corr 
a Iri. D do e passado n -«úa 
oidade dc Lajes, Estado dc 
Sinta Catarina, aos sete dms 
do mês de novembro d j a o

ria Caon Lida - EDITAL
ElJ, Cid Simão Rodrigues. Oficial do Primeiro Oficio do 
Ragistro de Imóveis e Hipotecas, da Circunscriçai 
Sede da Comarca de Lajes e dos Distritos de Painel,

da

Correia Pinto, In tios. Palmeiras e Bocaina do Sul, da dita 
Comarca, Estad > de Santa Catar.na na Forma da Lei 
etc.
Faço saber aos que o presente edital virem ou dele con

hecimento tiverem, do 6eguinte:

Io — Que os sr-. ALVARO NERY DOS «ANTCS DR. 
EDEZIONt.UY CAON e sua mulher D. fioSenr. Waltrick Ca
on, G1BRAIL NERY CAON e sua mulh r D. Ely Waltrick Ca- 
on e Dr. EVIÍ.ASlO NERY CAON, brasileiros, residentes nesta 
cidade, adquiriram a RENATO BARONl e sua mulher D, Ma
ria Mateus Baroni urna g!°ba de terras com a area superfi- 
Ha! de CINCOENTa E UM MIL E SETECENTOS E VINTE 
METROS QUADRADOS (51,720 ms2), situada no lugar deno
minado CIPO, atualmente BAIRRO CUAUUJÁ, primeiro Dis
trito desta Cidade, conf >rme se vê da escritura de compra e 
venda, datada de 2õ de maio de 1951, lavrada em notas do 
Tabebão do 2° Oficio desta Cornar .'a, sr. Célio Bat sta de Cas
tro. e devidamente transcrita no Livro 2-X de Tr.inscrição das 
Tra ismições - de meu Cartório, sob os n", 18,190. 1S,194
J8.195 e 18.195 á parte de cada um dos compradores, respec
tivamente.

2 > — Que a área de terras de 51 720 m2, descrit* no 
item primei u, foi, pelos proprietários, loteada e cuj > plano de 
loteamento já se acha aprovado pela Prefeitura Municipal de 
L3ges por decreto de n0 31 de J5 -7-1953, pretendendo os pro
prietários acima mencionados vende-la dividida em lotes e p i r  
oferta publica, mediante pagamento do p:eço a prazo e em 
prestações sucessivas e periódicas

o. — Que os mencionados proprietários consiítuiram sua 
procuradora para legalização do loteamento e venda dos 1 te> 
espectivos a firma IMOBÍLIARÍA CAON LTDA. cOmsüontra- 

to social registrado sob n’ 13.210, na Junta Comercial do E-ta- 
do de Santa Catarina, conforme se vê do instrumento publico 
de procuração, lavrada em notas do Tabelião do 2 OTicio desta 
Comarca, sr Célio Batista de (.'astro no Livro n 29 a fls. 87 
e v., podendo a mencionada firma passar todos os documen
tos neces-ari09 aos compradores, tais como recibos, contratos, 
assinar as respeutivos escrituras dc compra e venda, tuJo em 
nome dos proprietários refeiidos.

4‘ — Que, de acordo com o qu« preceitua o Decreto Lei 
n. 58, de 19 de dezembro de 1937. (Loteamento e venda de ter
renos a prestações), foram, pelo iepresent;ir4e legal da firme 
mencionada, dr. Evilasio Nery Ca‘ n, op esentados em Cartório 
para o devido exame, todos os documentos necessários e exi
gidos pelo Decreto - Lei 58, art. P e seguintes.

5 — Que pelo presente edital, torno publico e deposito, 
neste Cartorio do memorial e documentos mencionados no art. 
1‘ do citado Decreto-Lei n‘ 58. e, dreorridos trinta dias d 
última publicação de-te, seiá procedido o registro do plano do 
lot amento dos referidos proprietários, cuja venda de 1 te 
será efetuada pela procuradora legal.

O presente edital será afixado no lugar da costume e 
publicado no »Diarío Oficial do E-taio» e na imprenca local 

Dado e passado nesta cidade de Lages, nos 30 dias uo 
mes de outubro de mil novecentos e cincoenta e tres. 1 

Cid rúrnão Rodrigues
Oficial do Primeiro Oficio do Registro de Imóveis e Hipotecas

OFICINA SANTA CATARINA
----------  de José H erm e le ------- __

ATENDE a  QUALQUER HORA
Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade

RUA MARECHAL DEODORO - LAGES

Juizo de Direito da 2a. Vara
EDITAL para ciência púhli- «o Ü.gâo criado pe:0 

deç i, cmn o prazo de trint-i 
dms expedido em cmise- 
q.,curi.i «Io pedido de titu- 
]!> dedarutóno dn naciona- 
)i 'ade brasileira de JOSL 
WEISS.
O Doutor Belisário Remos 
da Costa, Juiz de Direito 
da 2 1. Vara d.i Comarca 
de Lajes. Estado de Santa 
Catarina, na forma da 1<*5. 
etc
HaZ S^BER a torps que o 

p csente edital virem ou de- 
e conhecimento tiverem, 
que. p«r parle de JCSK 
WEISS, me f*>i_ dirigida st- 
gui ite FETlÇÃOi - b.xmc. 
S n, Dr. Juiz de Direito da 
primeira Vara de*ta Com.i- 
ca de Laies. JOSÉ WEISS, 
f Iho de Sára Weiss nascí Io 
na ciJade de Rakszawfl, Po
lônia, em 15 de A\eio de )9o0, 
comerciante, residente r  do
miciliado á rua Coronel Cor- 
dova, numero 12G, desta ci
dade tenio sido casado cm 
.primeiras núpcias com Rosa 
Rost Wejs, já falecida, e (ie 
i ujo m.itnmonio nasreiaru os 
egi.iutcs filhos: Lío Rost 

Wci<s, Débora Weiss, o Ma- 
ry W> i , e etr segundas nu 
pcia- com Wolmerina Silva 
Weiss, nascendo naste Casa
mento uma filha de nome 
Belln Weiss, e possuindo no 
Brasil imóvel anterior a 10 
de Julho de 1935, sem h .vei 
niáinfcst .do a intenção de 
conservar a nacionalidade de 
( tigem, requer a V. Excie., 
com fundamento no artigo o 
'a 1» i 818. de IS de betem 

bro de 1949, uUe o d clare 
biasütiro. cxpedindo-si -lhe, 
em consequência, o r spectívo 
tiiuo decia: alório. nando--e 
cièm ia ao Mir.istéiio d i ]us- 
Hça e negocies I.it riores c

c»

162, paragrafo unir.. 
tituiçáo Feder 1. Ne.vcs 
mt.s, Pede Deieri èen 
jes 19 de Outubro de 
(; s.) jV.ario Teixi ira (.? 
Na petição i cima, que 
devida ne..te 8eU.id t 
estampilhas ii;utiiis1(,a
f 'mia d-j |( i, fui exiii 
despi cho do leur 
A. Puhliqm -se e :ita? 
pia/o de Jtt diHs, ra 
do Alt. ()°. §2°. dj 
818 de 18-9-9Ui. o edi 
vera ser publLado 3 
em um dos jornais lo 
uma vez, no «Diar.o 
do Esuidi,». Lnj“>, d, 
de Novembro ce I95 
BeÜsúrij Ramos da 
Juiz dc Dire.to éa 2* 
Nos tern os do ditigo 
ragrafo ti- d,i Lej a- I 
18 de Sciembio (Je 
qualquer ciüudao, aim 
sem o ofeiecimento |itt 
mentes, fioderá impu 
pedido do Suplic mte,j 
dias, apóz o lérnunu 
zo f xaJo neste eJital 
üia.-), que cotrerá da 
ra pubneação, -  0 p 
edilol que strá puluici 
1a niipiensa Olititl uo 
Jo, no jornal local 1 
Lageono e a ainda sei 
xauo uo local do cc 

J f:c uido cohia nestes 
Dado e passada ni 

d«.da de Lajes, a s 
d i a s  do n,ês ue No' 
do ano de mn nevree 
cincoenld e tres (á-1 
Lu. li lio B. de Ca 
cr váo r*o- Feitos da 
da, que o datilografei 
ci e vo e timbtni assm 

Belisano Ramos do 
H* lio BoSCO de C.s 

E-cr:vao dos Frilos 
zend

8U

str

Leia e ass in e  
CORREIO  LAGEAN0

Pessoas que devem ...
(£ £ NT.I>,!la V'AO DA 3a PAGINA)

Osmar Rosa 
Orestes Costa Mcfeira 
Osití Pires Rocha

A fÉ do DE DEZEMBRO 

Carlos Coelho oa

de mil novecentos e cincocn- 
ta e trê-=. E11. VV Iderk A. 
Sampaio, Escrivão do Civei, 
o dHtil-.grHfei, stib-crevi e 
t m'jé.11 ..ssmo. SeL. s afina1.

BiMisáii > R mo. da Costa. 
Juiz de Dir i*i» 

Waldrck A. Samp ,i0

Fscrivüo do Civel

Antonio 
Rosa 
Benjamim Maria 
Celso Maehado dos Santos 
( crario Muniz de Arruda 

j  R,,7-a Rocha
i Hílirio Prudêncio deOliveira 
Joao Maria do Nascimento 
Jos.0 Eloriani Neto 
José Grathwohl Krebs Filho 
Josó Pinheiro dos Santas 
Leopoldo Barbosa de Oli
veira
Manoel CipriaDo
Mário Conceição
Ra os.
Nery Waltriot

Soares

Sebastiana Henriqii» 
Tereziulia da Silva r^ 
Thomaz Riteiro Gucd 
Wilson Ribeiro 

bão convidados a 
recerem ao Escrit>_ 
Identificador . ..
do Trabalho. Indúsin 
tnércio, nesta cidadtL 

Leonildo Calegari, 
lio Rosa, Cyro Le 
Camargo; Cornclto 
per VTaldrigues; 
Molir; Sebasti '10 
do Siiva e José N«
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^  ÍO ■ . r*tico de
cional

Após um pequeno inter 
valo, voltarão os desportis 
iss locais a presenciar dois 
eotejos que muito prome
tem. t om efeito, aceitando 
ura convite do Vasco da 
íaina e do Internacional, jo

gará em nossa cancha à tar- 
Tde e amanhã o valoroso es
quadrão do Clube Atlético de 
Porto União.

m> Composto de elementos de 
íreal valor, o Atlético prome- 
r te brinnar o nosso público 
(com duas boas exibições, 
íenquanto que os clubes lo
teais também 6e acham em

; rr-

p a r aboas condições 
matches.

O primeiro adversário dos 
atleticanos sera o S.C. Inter
nacional que vem treinando 
com afinco nestes úUiuios 
dias e deverá jogar com a 
seguinte formação: Nilo (Co 
co), Alemão e Neisinho, Nel
son (Garibaldi), Nene e Her- 
nani. Jango, Teimo, Marga
rida, Parizzi e Diso. Esse 
prélio, tera inicio às 16 ho
ras de hoje.

Caberá ao Vasco da Ga 
ma, como patrono da excur
são, jogar na tarde de do-

hoje, e, amanhã
mesmo horãro. | raná e de nosso melhor fu- lbém uma interessante preli-

d e v e r a  i n p m a v  t o l x r v l 1 I __• v  *Sua equipe deverá formai 
com: Daniel, Gevaerd e Ná, 
Augusto, Juca e Cabelo. Ja- 
cy, Edu, Meireles, Miro e 
Hamundo.

ü  Xtlético alinhará os se
guintes craques: Sapo, Zezi- 
to e Otto. Zeca, . Ademir e 
Richard, Jalrnei, Miloca, 
Raul e Hélio. Entre os re
presentantes de Porto União, 
pela sua classe, são conhe
cidos em todo o Estado o 
guardião Sapo e os médios 
Ademir e Ricliard, cobiça
dos por muitos clubes do IV

tebol^
A embaixada do Clube 

Atlético é composta de *20 
pessoas. Antes de vir pàra 
Lajes, era Presidente do 
Atlético o Dr. Azevedo Tri 
lha, Promotor Público, e um 
dos entusiastus do nosso fu
tebol.

Sera receio de decepção, 
podemos recomendar esses 
prélios ao nosso povo, cer
tos que estamos do brilhan
tismo com que se sairão os 
contendores,

No domingo haverá tam-

minar, entre os aspirantes 
do Vasco da Gama e do In
ternacional.

NOTA: Por no3so Intermédio as 
Diretorias do Vasco e do Interna
cional avissrn qne sómeute paga
rão MEIA EN TRADA: atletas dos 
clubos locais, senhoras, crianças, 
estudantes com caderneta, milita
res não graduados lardados, e gé- 
cios do Internacional (sábado[ e do 
Vasco (domingo) devidamente qoi- 
tes com a respectiva tesouraria, 
devenno apresentár o talão do mea 
de outubro.

Extraordinário êxito oblidu no "í* Circuito
A utom obilístico Cidade de L ages’
Dr. Bastos e Francisco Said cs vencedores das provas

O

J l

ll

í
ó

Correspondendo plenamen- 
tte à espectativa, realizou se 
[na quinta-feira, dia 19. em 
I homenagem à Prefeitura Mu
nicipal e ao Segundo Bata
lhão Rodoviário, o P Circui- 

jto Automobilístico Cidade de 
Lajes, promovido por uma 

'comissão de desportistas lo- 
icais.

Nada menos de 16 ases do 
volante se inscreveram para 
as duas provas, embora nem 

[todos tenham concorrido. A- 
pós uma espera cansativa, 

,was que cada vez mais a- 
guçava a curiosidade popular, 
deram a saida os carros ins
critos para a ia. prova, de 
2.000 cilindradas no percurso 
de 7o,800. O sr, Walmor San
tiago, pilotando uma Porche, 
passando a 140 km por hora 
na Praça João Costa, sofreu 
uma derrapagem, indo espa
tifar-se contra um poste e o 
meio fio, à altura do Danú
bio Hotel, ficando eliminado. 

! Disputaram ainda a classifi
cação o Dr. Bastos, Platano 
Lenzi e Carl Ivers.

segunda volta com seu Wan 
guard. Buatin, com Taunus, 
foi até o fim correndo pouco 
mas com segurança.

Classificaram-se. então, em 
primeiro: Dr Cleones Bastos, 
com uma velocidade média 
de 109.D44 km. por hora. se
guido de Plátano Lenz' com 
97,308 km e Carl Ivers com 
96,688 km. O Dr. Bastos fez 
os 76,800 Km em 41 minutos 
e 54 segundos.

FRANCISCO SAID, DE JOIN- 
V1LI:, CONQUISTOU O P 

LUGAR NA 2a PROVA

Üll. BASTOS VENCEU SEN
SACIONALMENTE

Seguiu-se, então, a  dispu
ta da prova. Largarttm: Dr. 
Bastos. Platinho, Carl Ivers, 
Buatim e Watdeck. De ime
diato o Citroen do Dr. Bas
tos tomou a dianteira, con

servando-se até o fim com
uma regularidade execelente,
correndo muito bem. O me
lhor tempo do percurso foi 
feito em 5.6 minutos e o pior. 
eai 5,15 minutos, o que a ^ 6' 
ia um diferença de segundo» 
oatre uma volta e outia. 
Travaram ura duelo sensa
cional Plátano Lcnzí, puo- 
taudo Austin A-40, e Ca™ 
Ivers de P. Alegre, cora um 
DRW. Por várias vezea um 
Passou pelo outro, até Qu 
na altura do Cine Tamoio 
Ivers atropelou um cão. 
do que parar, ocasião 
que Platinho tomou a uian- 
teira. Waldeek desistiu

A segunda prova, na cias 
sificação, reuniu 10 carro-. 
Entretanto, já na primeha 
volta, tres Toram eliminados: 
Paim, Araldi e Tortato. O 
Chevrolet de n- 20, condu
zido por Arací Paim, de Va
caria, ao fazer a curva da 
Corre a Pinto, próximo áresi 
dencia do Dr, João Costa, 
perdeu-se indo contra o pos
to e sofrendo o choque vio 
leuto.

parados, não dando chance 
aos demais, pois corriam em 
condições excepcionais. Nis- 
o uào vai deméritos, pois 
ambos se mostraram arroja
dos e hábeis:

Julio Andreatta, campoão 
de estradas, com uma Ford 
51, de P. Alegre conservou-se 
no 3‘ posto, embora teDha 
parado duas vezes para re
paros e mudar pneu. Er
nesto Ranzolim.com F rd 51, 
de Lajes, manteve se em 
quarto até que danificou um 
pneu, ficando para tráz, não 
tendo completado o percur
so. Raulindo Miranda e Raul 
Lepper, ambos de Joinvile, 
rouquistaram o 4- e 5‘ luga- 
ces, respectivamente,

Deoclécio Busín, com Ford 
51, de Vacaria foi desclassi
ficado, pois terminou de en
tortar o poste que o Tqrtato 
havia «achado» com seu car
ro.

O percurso, em 12 voltas, 
de 115,80 Km. foi cober
to por Chico Said em 55m25s, 
numa velocidade média de 
123,732 km por hora. Mene-

at2 f Í o  tevèdÍesqpaço6epara S & T o m  m é d f » % ^ V , S

Torneio de encerramento
Está práticamente assenta 

da a realização de um tor
neio entre os clubes filiados 
à LSD. A iniciativa foi pro
posta pelo Internacional, en
contrando imediata aceita- 
çao, Para esse interessante 
certame já estão ofertadas
duas taças: uma para o tor
neio inicio, por este jornal e 
outra para o torneio geral 
pela «Transportadora Gaju- 
rú», cujo Diretor, sr. Mar
ciano Freitas, oficiou aos

clube locais 
seu ato.

comunicando o

Emhcra não tenhamos in
formes oficiais ainda, pare
ce certa a inscrição do In
ternacional, Vasco da Gama, 
Ali«dos e Serrano de Curi- 
tibanos. Desta forma, com o 
torneio em vista, nosso fu
tebol não sofrerá o iato at-í 
o inicio do campeonato do 
54. Segundo tudo indica o 
torneio inicio terá lugar no 
próximo dia 29.

0  Aliados não protestou . . .
Pilhéria linda aplicou o 

Cruzeiro Atlético de Joaça- 
ba no Veterano local, o cam
peão dos protestos. Com 
efeito, segundo informações 
o atleta Paraguaio jogou ile
galmente, enquanto que 
Dinha também. Com referên
cia a este atleta podemos 
informar com dados oficiais 
que, sómente, a 13 destemes,

foi que deu a sua transfe
rência do Vasco da Gama 
local para o clube do Oe« 
te. Consequentemente, até a 
data da partida não estava 
inscrito legalmente em Joa- 
çaba. E o Aliados não des
cobriu a manobra. . .

Também pudera, o Cap. 
Sombra estava na Argenti
na.

desviar; tentou uma mano
bra violenta, mas o carro 
derrapou, indo contra o pos
te e danificando a direção. 
Júlio Tortato, de ( uritibanos, 
também achou um poste na
è“ u,a» da Mal. Flonano., em

Como Paim e Araldi o «I 
bicha» também foi oebolaa 
sificado. ü  Dr. Bastos não 
disputou, embora n , 
Santiago çoin sua Porche 
lá espatifiada, nuo eutiou na 
luta. Largaram então o* res
tantes concorrentes.

\té  a terceira volta. Orlan

prova. Entupindo o cano da
&  lugar a F ranct^o,a  n
com uma Ford 40, devile volante esse que se con-

Este^dois ases3estavam caun
s e t  carros muito bem pre-

Lom estes resultado3 en
cerrou-se o 1* Circuito Au
tomobilístico Cidado de La
jes que, ootendo o apôio da 
Prefeitura, 2 Batalhão e al
to comércio local, pelo inc- 
ditismo, alcançou êxito sem 
igual. Nos acidentes verifica
dos uáò sofreram danos pes
soais graves os volantes.

Prova de arrojo e pcricia 
merece ser repetida em ou
tras oportunidades, mas com 
veículos de força livre e não 
tipo standard, pois os dois 
primeiros colocados levaram 
grande vantagem sobre os 
demai-.

Virá o 14 de Julho?
O Internacional local fez deverá ter lugar dia ó na ci- 

utn convite para realizar dade gaúcha e a segunda 
duas amistosas com o 14 de em Lajes, Até agora o clube 
de Julho de Passo Fundo, da Colorado não teve confirma- 
2a. divisão de profissionais da ou rejeitada a sua pro- 
do KGS. A primeira partida posta.

Quase certa a  exibição do 
Palmeiras

O Palmeiras de Blumenau, 
por intermédio do sr. Abel 
Avila, foz um convite ao In- 
ternacional para doi6 prélios 
em Dossa cancha, um com o 
próprio Colorado e outro com 
um clube indicado por e^te,

que no caso foi o Vasco dt 
Garaá. Não aceitando a pro
posta palmeirense os clubes 
locais fizeram uma contra- 
poposta que parece ter ti<‘o 
aceitação, embora ainda não 
confirmada.

DR. EDÉZIO NERY CAON

Edição dê hoje 
6 p i^ io a í

DR. EVILASIO NERY CAON
ADVOGADOS

Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59
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CORREIO LâQEãNO
ANO XIV Lages, 21 de Novembro de 1953 |N.° 42

Secção Feminina

Nós
Quando as fôlhas cairem nos caminhos,
Ao sentimentalismo do sol-poente,
Nós doi6 iremos vagaro6amonte.
De braços dados, como dois velhinhos.

» * <t'~
E que dirá nós toda esta gente, 
quando passarmos mudos e juntinhos?
— Como se amaram êsses coitadinlios!
Como ela vai, como êle vai contente!»

E por onde eu passar e tu passares, 
hão de seguir-nos todos os olhares 
e debruçar-se as flores nos barrancos...

E por nós. na tristeza do sol posto 
hão de falar, as rugas do meu rosto 
e háo de falar os teus cabelos brancos!
GUILHERME DE ALMEIDA, nasceu em Campinas, es

tado de S. Paulo, 21 de julho de 1890. Bacharelou-ae em 
Ciências e letras, pela Faculdade de Direito de Sáo Pau
lo e, ainda estudante estreou nas letras.

Seu primeiro livro de versos foi publicado em 1890. 
Nós, reguindo:

A dama das Horas, Messidor, Men, Roça, Encanta
mento e muitoá outros.

X X X

«Esquece o que dás. lembra-te do que recebes»
Menando.

X X X
CONSELHO

Em vez de lamentarmos, pensemos era quem sofre mais 
privações e amarguras do que nós

CURIOSIDADE
O primeiro sapato que se conhece é a sandalia usa

da pelos egípcios, há quarenta séculos.
Uma delas foi desenterrada perto do Cairo e se cons

tatou ser feita com folhas de papirro, planta perene que 
cresce em lugares pantanosos e da medula de cujos ta- 
los se tiram as lâminas sobre as quais escreviam os anti
gos.

X X X
BOAS MANEIRAS

Se expressar-se com crueza é chocante, fazelo com 
térmos e cortezias alambicadas, é desagradavel, além de 
dar a impressão de hipocrisia, que é  preciso ser evitada

TOME NOTA
As manchas de vinho são eliminadas se as coírirmos 

com sal e despejarmos por cima água fervente.

PARA VOCÊ PREPARAR 

Cocada branca
Dois côcos ralados, um quilo de açúcar. Faz-6e uma 

calda em ponto de quebrar e retira-se a panela do fogo, 
juntando se, então, o côco e mexendo-se bem até açucarar! 
Despeja-se em pedra mármore ou em mesa lisa, sem ver
niz e, depois, de frio, curtam-se os quadrinhos com faca 
bem amolada.

Faleceu o
Dia 15 deste més, faleceu, 

no Rio de Janeiro o poet.i 
Jorge de Uma. O autor do 
>on*'to ‘ Ü Acendedor de 
Lainpeões”*, era n itural de 
União dos Palmares, Lst.ido 
de Alagôas contando 58 anos 
de idade, bêz os prepara órios 
em sua terra nt a l ,  grnduan- 
do-se em medicina pela Fa
culdade iio Rio de J ineiro, 
«.nde d-Tendeu tése. Exerceu 
diversos cargos e funçóes 
tendo sido professor de lite- 
• atura em Maceió, Diretor da 
Instrução Publica em s>iu Es
tado, lente de literatura na 
Universidade do Distrito Fe
deral e da Faculdade de Filo- 
fia da Uoiversi lade do Brasil. 
Militando nas fileiras da UDN, 
ultimamcnte foi eleito verea
dor á Câmara Municipal do 
Distrito Federal, da qual, 
chegou a S’r presideofe.

Como poeta, foi. sein dúvi- 
ds, um dos maiores, no Bra
sil. dos ult mos cincoenta 
anos. Iniciando ua Escola 
Parnasiana, compoz sonetos 
dentre us quais um tornou-se 
sobicnwdo famoso! o “Acen
dedor de Lampeões’.

Depois, enfileirou na legião 
de modernistas, produzindo 
muitas composições de gran
de vai >r, e finalmente suas 
obras a tquinram um pendor 
nitidamente religioso. Deixou 
entre outras, as seguintes 
obras:

“Profilaxia do Lí>.o”, Poe-

,nis Escolhidos. “Calunga 
“Tempo e Eternidade’’, roe- 

Invenção demas"11 híogros"" Invenção de

C >m a morte de Jorge de 
Lima, perde o Brasil, um dc

. — .......c mau .
dos verspjadores sob,.' 
sa gente c nossa i„  ‘ 
autor de “Essa nêga £  
poesia que adiante u», 
vemos. **

BONECA DE PANO 
B<inCC« de pano dos olhos de conta, 
vestido de chita
cabelo dc fita, • .
cheiinha de lã.
L)e dia, de noite, os olhos abeito*, 
olhando os bonecos que sabem falar, 
soldados de chumbo que sabem marchar, 
calungas de mola que sabem pular.
Boneca de Pano que cái,
Não se quebra, que custa um tõstão.
Boneca de pano rias meninas infelizes 
que sao de guias ateija los, que apanham 
pontas de cigarros, que mendigam nas esquinas, r  
B meca de pano, do tosto parado 
como essas meninas 
Boueca sujiinha, cheiinba de lã.

Os olhos de conta cairain.
Oguinha rolou na sargeta.
U homem do lixo levou, coberta de lama. 
rumba assim, como quis Nosso Seuhoi.

k m  € m m * o  H çm fcF ctn/

> 4 ®

CONFORTO t COMOJlDflW! /  ,

W J / / / ■ ' *

W M
L ' * - -

líõ?

Hs
«W  R A K  k  *!
e K E S T A I K A X T E

Gilberto d a  S ilva 
W altrick e senhora

participa aos parentes e pes
soas de suas relações o contrato 
de casamento de sua fiiha TE- 
REZINHA com o sr. Walter Tei
xeira.

Lajes, 17-11-53

Vva. Edith P. Te 
xeira

participam aos parentes e 
soas dc suas relações o c 
de casamento de seu Mb» » 
TER, com a srta. TerezialMi 
trick.

FpoB», W-*

Walter e Terezinba 
Confirmam

Monumental!
E a palavra que traduz com juste?® 
este grandioso espetáculo de Romance, 

Musica e Beleza

A VIUVA ALEGRE
AMANHÃ, DOMINGO 

A s  4, 7 e 9 H o r a s

«o « M  AR AJO  ARA
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